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INVESTIGAÇÃO

Dois presos por 
extorquir casais
Criminosos obtinham acesso a imagens e vídeos íntimos de pessoas que 
utilizavam uma plataforma de relacionamento voltada a casais liberais

U
m grupo suspeito de ex-
torquir vítimas que uti-
lizavam uma plataforma 
de relacionamento volta-

da a casais liberais foi alvo de uma 
operação policial que resultou na 
prisão preventiva de duas pessoas. 
Outros quatro mandados de busca 
e apreensão foram cumpridos nos 
estados do Mato Grosso e de Santa 
Catarina. O grupo ameaçava divul-
gar conteúdo íntimo e chantageava 
as vítimas com valores que variam 
de R$ 3 mil a R$ 10 mil.

A ação foi deflagrada ontem 
pela Delegacia Especial de Re-
pressão aos Crimes Cibernéti-
cos, vinculada ao Departamento 
de Combate à Corrupção e ao Cri-
me Organizado (DRCC/DECOR) 
da Polícia Civil.

Segundo o delegado Pedro 
Sardá, os criminosos conse-
guiam acesso a imagens e vídeos 
íntimos e, depois, entravam em 
contato com as vítimas para exi-
gir pagamentos em dinheiro sob 
ameaça de divulgar o material a 
familiares, colegas de trabalho e 
outras pessoas próximas.

A operação apontou que os 
crimes eram praticados de for-
ma coordenada e que os inves-
tigados mantinham vínculos 
entre si. A polícia identificou a 
movimentação de valores por 
meio de contas bancárias digi-
tais e intermediários financeiros, 

utilizados para receber e distri-
buir o dinheiro obtido nas extor-
sões, dificultando o rastreamen-
to dos recursos e a identificação 
dos envolvidos.

Os suspeitos foram localizados 
a partir do cruzamento de vestígios 
digitais e financeiros obtidos du-
rante a investigação. Dispositivos 
eletrônicos e outros materiais fo-
ram apreendidos nas buscas e se-
rão submetidos à perícia para iden-
tificar novas vítimas, envolvidos e 
possíveis crimes. A análise também 
indicou que o grupo continuava em 
atividade, o que motivou a adoção 
das medidas cautelares.

Pena máxima

Os investigados poderão res-
ponder, em tese, por extorsão, as-
sociação criminosa e divulgação 
ou transmissão de cena de nudez 
ou conteúdo íntimo sem consen-
timento. Somadas, as penas má-
ximas previstas para esses crimes 
podem chegar a 18 anos de reclu-
são, sem prejuízo de outros delitos 
que sejam identificados no decor-
rer das apurações.

Em nota, a Polícia Civil orien-
ta que vítimas desse tipo de cri-
me não façam pagamentos e pro-
curem uma unidade policial para 
registrar a ocorrência. A recomen-
dação é guardar mensagens, com-
provantes de pagamento e outros 
registros das ameaças. O material 
pode auxiliar na investigação. Ação foi liderada pela Delegacia de Repressão a Crimes Cibernéticos

 PCDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

Dezenas de canetas emagre-
cedoras de tirzepatida, da mar-
ca TG, e retatrutida vendidas ir-
regularmente foram apreendidas 
durante uma operação conduzi-
da pela 11ª Delegacia de Polícia 
(Núcleo Bandeirante). A ação foi 
na última terça-feira na Candan-
golândia e resultou na prisão em 
flagrante de um homem.

A operação Bula Negra cum-
priu mandado de busca e apreen-
são em uma residência aponta-
da pelas investigações como local 
de armazenamento dos produtos. 
Além das canetas, os policiais en-
contraram Dysport, Sculptra, Li-
ne Body e Glow GHK-CU, e di-
ferentes tipos de anabolizantes. 
Segundo a investigação, os pro-
dutos eram comprados no Pa-
raguai e mantidos na residência 
sem condições consideradas ade-
quadas de conservação.

A polícia afirma que a venda 
ocorria principalmente pela in-
ternet. Depois da negociação, 
os produtos eram entregues por 
motoboys. Os investigadores tam-
bém identificaram a oferta dos 
medicamentos sem a exigência 
de prescrição médica.

No lugar da receita, segundo a 
apuração, os consumidores rece-
biam um chamado “protocolo al-
ternativo”. Em algumas situações, 

os medicamentos também se-
riam aplicados no próprio local, 
de maneira irregular.

Um dos investigados foi preso 
em flagrante. A investigação apura 
a comercialização irregular de pro-
dutos sujeitos a controle sanitário 
e a condições em que eram arma-
zenados, vendidos e, em alguns ca-
sos, aplicados aos consumidores.

Riscos

A endocrinologista Ana Paula 
Rocha alerta que a compra de ca-
netas emagrecedoras fora de far-
mácias autorizadas pode com-
prometer a segurança do trata-
mento. Segundo ela, não há ga-
rantia sobre a composição, pure-
za ou concentração do produto. 
“Às vezes, ele pode ser autêntico, 
mas a concentração pode estar 
diferente da do rótulo, então vo-
cê perde a segurança.”

A especialista ressaltou os ris-
cos relacionados à conservação 
inadequada das canetas. “Quan-
do você as expõe a oscilações tér-
micas muito grandes, há compro-
metimento da estabilidade e da 
potência”, afirmou. Sem acom-
panhamento médico, o uso pode 
ocorrer em doses inadequadas ou 
até em casos de contraindicação. 
(Darcianne Diogo e Davi Cruz)

CANDANGOLÂNDIA

PCDF apreende dezenas 
de canetas emagrecedoras

Outros tipos de medicamentos também foram apreendidos
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